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Ofertas devem ser analisadas 
	DIVULGAÇÃO

	



	De acordo com Witt, 2010 será um ano promissor


Assim como há profissionais que se adequam perfeitamente à rotina do trabalho, na mesma empresa, por anos a fio até a aposentadoria, há outros que, depois de certo tempo "de casa", começam a sofrer de uma espécie, não tão rara, de claustrofobia que os coloca à procura de uma nova organização ou vaga.

Nesses casos, salários competitivos, cargos cobiçados, remuneração variável por desempenho e outras ferramentas de retenção de talentos costumam não render o efeito desejado, visto que a necessidade de mudar de sobrenome e endereço corporativo é uma decisão que parte do próprio indivíduo. Para esses, o mercado brasileiro está disponibilizando, até o final do verão, 123 mil vagas em todo o país, de acordo com um levantamento realizado pela Associação Brasileira de Empresas de Serviços Terceirizáveis e de Trabalho Temporário (Asserttem).

Segundo o headhunter e sócio da Steer Recursos Humanos, consultoria especializada em aconselhamento profissional, Ivan Witt, o mercado deve abrir outras vagas no restante do ano. Considerando apenas dois eventos - Copa do Mundo e Eleições - 2010 deve ser promissor. 

"Uma experiência de emprego temporário tanto pode ser o primeiro passo para ingressar no mercado de trabalho quanto pode ser uma opção de vida para aquelas pessoas que sabem que não suportam rotina por muito tempo. São profissionais que buscam por desafios e aprendizado contínuos", afirmou.

Entretanto, cabe ao indivíduo traçar um plano de carreira que permita que ele se mantenha ocupado em atividades que considere prazerosas e, ao mesmo tempo, que possa galgar novas posições na empresa. Em outras palavras, uma experiência positiva como vendedor pode render, na próxima oportunidade de trabalho, uma vaga de supervisor ou gerente. 


Temporários - De acordo com Witt, o emprego temporário deve ser encarado, pelo profissional, como uma chance de mostrar talento, comprometimento e qualificação técnica. "Ao identificar um bom profissional, o empregador pode mantê-lo após o final do período acordado. Tudo vai depender do desempenho demonstrado", ressaltou.

Cabe ao profissional construir a sua "rede" de relacionamentos para conseguir novas oportunidades temporárias. Para tanto, capacidade de comunicação, entusiasmo e simpatia são competências primordias não apenas para dar origem ao primeiro contrato, mas para garantir outros, no futuro.

Na mesma linha, organização financeira também é essencial para que a pessoa possa dar continuidade a um planejamento. Embora um trabalho fixo seja considerado situação ideal para muitos, é preciso que o profissional tenha em mente que, nem todos, suportam esse tipo de vínculo. Dessa forma, não correrá o risco de optar por um concurso público ou mesmo assinar um contrato fixo.

O empregado temporário costuma atuar de forma diferente dos funcionários "da casa". Para o consultor, esse também é um detalhe que deve ser considerado pelo indivíduo. "Como ele não tem vínculo formal com a organização, costuma ter uma postura mais audaciosa quando submetido a riscos ou desafios. Viver é arriscar, entretanto, não se pode confundir ousadia com falta de educação."

Aqueles profissionais que não podem, por algum motivo, fazer mudanças rápidas de emprego, "administrar" a rotina com outras atividades externas é uma boa opção. Para o consultor, dessa forma é possível garantir a "dose" de desafio necessária e, na outra ponta, a segurança da remuneração para pagar as contas do mês. O que não pode acontecer, avaliou, é o processo de estagnação do indivíduo, mesmo porque, por mais estável que seja o emprego, pode haver mudanças no decorrer do período. "No final, todo emprego é temporário", alertou. (LS)
